
O próximo quarto de século 

e Além 
  

   O nosso recurso mais precioso é 

o homem. 

   Um homem sem uma arma pode 

lutar com os seus punhos de-

scalços.  Mas uma arma sem o 

homem para a empunhar é apenas 

um pedaço de matéria inútil. 

   Um homem desarmado pode cri-

ar a sua própria arma.  Mas uma 

arma não pode criar a mão para a 

utilizar. 

   A nossa ênfase principal deve ser 

a melhoria dos nossos recursos hu-

manos: o recrutamento, desenvol-

vimento, utilização e multiplicação 

de activistas e apoiantes. 

   A nossa ênfase secundária deve 

ser na melhoria dos nossos recur-

sos não humanos: financeiros, físi-

cos, e tecnológicos. 

   Devemos alimentar tanto a nossa 

mente como o nosso coração: o 
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nosso património ideológico e o espírito de luta que por si só dá vida à Ideia 

Nacional Socialista.  A vida significa esperança para o futuro. 

   Uma ideia precisa de pessoas.  Estas pessoas são crentes, seguidores, campeões, 

que a abraçam e que espalham a palavra.  

   As pessoas precisam de outras pessoas.  O homem não é um ser solitário.  

   Os nacional-socialistas formam uma comunidade viva.  Uma comunidade de fé e 

uma comunidade de luta. 

   Esta consciência de comunidade, este sentido de propósito, e este dever profun-

damente sentido de desafiar todas as probabilidades e combater todos os inimigos 

- apesar de década após década de incessante perseguição, vilipêndio e sacrifício - 

é absolutamente essencial para a nossa sobrevivência a longo prazo e vitória final. 

   Os indivíduos caem fora.  As organizações entram e saem.  Bairros e cidades in-

teiras são destruídos.        

   Talvez até nações inteiras pereçam durante o novo milénio. 

   Mas a Raça tem de sobreviver!  

   Esta realização, este mandamento, é simultaneamente muito sagrado e muito 

natural.  Essa é a essência do Nacional-Socialismo!   

   Este conhecimento, esta fé, este dever é a nossa essência como nacional-

socialistas. 

   O dever significa esforço.  Só o esforço produz resultados.  

   O esforço deve ser reconhecido, reconhecido, e assim encorajado. 

   A nossa ênfase deve ser no activismo.  Activismo a nível mundial.  O activismo 

de uma comunidade de fé e luta nacional-socialista pan-asiática de todo o mundo. 

   Naturalmente, tudo isto não é "novo".  Já dominou a estratégia NSDAP/AO du-

rante o seu primeiro quarto de século e continua a fazê-lo no segundo. 

   Organização, logística e tecnologia são todas muito importantes.  Não se enga-

nem quanto a isso.  Mas eles são apenas o músculo, não o coração e a alma, do 

nosso movimento.  

  

- Gerhard Lauck  



Excertos dos meios de co-

municação 
  

Os elogios dos nossos amigos encorajam-nos.  No entanto, o reconhecimento 

dos nossos inimigos proporciona uma verificação ainda mais persuasiva da 

nossa eficácia.  É certamente igualmente sincero, mas menos tendencioso a 

nosso favor.  E, por conseguinte, ainda mais convincente! 

  

   "Os neo-nazis alemães voltaram-se para um americano conhecido como 

'Fuehrer dos cintos da fazenda' para obter instruções sobre como esquivar-se à pol-

ícia e explodir edifícios, de acordo com um desertor nazi de topo. 

   "O americano Gary Lauck, de Lincoln, Nebr., tem sido notório como o maior 

impressor mundial de propaganda neonazi... 

   "'Penso que isto (alegação da sua ligação à violência) faz parte de uma campan-

ha do governo alemão,`disse ele.  "Há anos que tentam fazer com que sejamos 

pro-



scritos.  O conceito alemão de democracia é tão diferente do nosso. 

   "Os funcionários alemães, de facto, têm apelado à repressão da fábrica de prop-

aganda de Lauck... 

   "No final do ano passado, Lauck foi um tema central de discussão em Bona en-

tre o director do FBI Lewis Freeh e os seus homólogos alemães. 

   "Funcionários alemães pediram ajuda à Freeh para manter os materiais de 

Lauck fora da Alemanha. 

   "Freeh implicou que os Estados Unidos poderiam ser capazes de fazer mais se 

se pudesse provar que Lauck tem sido mais do que um propagandista político. 

   "'Há uma linha bastante fina em que um indivíduo pode ir além da mera 

liberdade de expressão ou de expressão, e começar a ajudar ou instigar (um crime 

na Alemanha),` disse ele. 

   Segundo o antigo neonazi Ingo Hasselbach, Lauck fez exactamente isso.  Nu-

ma entrevista recente, Hasselbach afirmou que Lauck se tornou uma figura de proa 

do movimento de direita alemão, não só apelando ao terrorismo, mas também for-

necendo as instruções necessárias. 

   "A influência de Lauck cresceu substancialmente depois das autoridades 

alemãs terem banido vários partidos de direita e forçado os seus líderes a ir para a 

clandestinidade, de acordo com Hasselbach, que se demitiu do movimento de 

direita no ano passado do que descreveu como nojo com a sua violência inútil. 

   "Hasselbach, que em tempos liderou o maior contingente skinhead de Berlim, 

disse que Lauck instou os neo-nazis alemães a combater a proibição do governo 

com uma campanha de terrorismo. 

   "'Ele enviou-me uma carta dizendo que a forma legal (de alcançar uma mudan-

ça política) tinha falhado e que devíamos pensar em ataques contra as instituições 

judaicas...e o (campo do governo da cidade de Berlim para) os Jogos Olímpicos de 

2000,` disse Hasselbach.  Com esta carta eu recebi um disco de computador 

(contendo um documento chamado ), 'Um Movimento Armado'. 

   "Lauck também forneceu ao grupo instruções detalhadas sobre como fazer 

bombas e onde colocá-las para o máximo efeito, disse Hasselbach... 

   "Lauck chamou Hasselbach um traidor à causa e talvez uma ferramenta dos 

serviços secretos alemães". - The Buffalo News, 13 de Fevereiro de 1994  



 


